A parte desconhecida da história de Moshé
Moshé foi o grande líder e profeta do Povo Judeu. 

Todos conhecem o início de sua história: quando bebê, ele foi colocado por sua mãe numa cestinha no Rio Nilo, sendo encontrado pela filha do Faraó, Batia, e acabou sendo criado por ela no palácio real.

E todos também conhecem o final da história de Moshé: após fugir do Egito, ele é ordedano por D's a retornar e libertar o Povo Judeu da escravidão, com as dez pragas, a abertura do Mar Vermelho, a entrega da Torá e a permanência no deserto por 40 anos.

Porém, Moshé fugiu do Egito com 18 anos e só retornou com 80, para salvar o povo. Assim, o que será que passou na vida de Moshé no período de 62 anos em que estava foragido do Egito?   

Quando o povo de Israel começou a crescer no Egito, o Faraó, preocupado, perguntou aos seus conselheiros o que fazer. Ele tinha três conselheiros: Bilam sugeriu que jogassem todos os meninos no Nilo; Iyov disse que o Faraó deveria fazer o que achasse melhor e que apoiaria qualquer que fosse sua decisão; e Ytro (futuro sogro de Moshé) foi contra a ideia de Bilam.

Como sabemos, Moshé se salvou do decreto do Rio Nilo. E apesar dele ter sido criado no palácio do Faraó, tinha plena consciência de que fazia parte do Povo Judeu e tentava de todas as formas ajudar seu povo. Ele chegou a conseguir que os judeus escravizados pudessem cumprir o Shabat, argumentando que se eles interrompessem o trabalho por um dia, produziriam melhor.

Como Moshé vivia dentro do palácio do Faraó, se tornou muito influente no Egito. Por isso, Bilám, que foi o causador de muitas mortes dos meninos do povo de Moshé, começou a temê-lo e resolveu fugir do Egito, direcionando-se para a Etiópia. 

Por outro lado, Faraó já estava saturado do comportamento de Moshé, que sempre defendia os escravos. A gota d'água foi quando Moshé matou um egípcio para salvar um judeu. Neste momento, o Faraó persegue Moshé, que, com apenas 18 anos, conseguiu fugir milagrosamente do Egito.

Enquanto isso, na Etiópia, Bilam passou a ocupar um cargo muito importante no governo, devido a toda sua experiência como conselheiro do Faraó. O Rei da Etiópia, Kukanus, precisou sair do país com seu exército para guerrear contra alguns povos ao seu redor e deixou Bilam como seu representante no governo.
Bilam decide se rebelar contra o rei, criando dificuldades para seu retorno nos quatro lados da cidade: em dois lados, ele aumenta a altura dos muros; no terceiro lado, por onde passava um rio, criou varios poços que impediam qualquer um de se aproximar; e no quarto lado do muro foram colocadas muitas cobras.

Quando o rei Kukanus retornou, inicialmente, ficou feliz ao ver que as muralhas haviam sido fortificadas, mas logo entendeu o plano de Bilam, que o impediu de voltar com seus soldados para casa. Eles permanecem no deserto com muita raiva de Bilam, quando Moshé, que tinha acabado de fugir do Egito, os encontra. Uma vez que todos eles tinham uma história em comum, pois todos foram obrigados a sair de seus países e todos odeiam Bilam, decidem se unir.

O Rei Kukanus acaba morrendo no deserto e Moshé, que era um líder inato e muito influente, assumiu o poder e recebeu sobre si o desafio de trazer os soldados de volta a suas casas na Etiópia.

Então, Moshé mandou que todos eles cuidassem de filhotes de cegonhas que encontraram no deserto e, depois que elas cresceram, ordenou que as deixassem três dias sem comer. Quando elas estavam bem famintas, Moshé disse aos soldados que trouxessem suas cegonhas para o lado da cidade onde havia cobras e as soltassem. Rapidamente, as cegonhas devoraram as cobras, de modo que os guerreiros puderam retornar a suas casas. Eles passaram nove anos no deserto até conseguirem entrar na Etiópia.
Com a chegada do exército, Bilam imediatamente foge do país, retornando ao Egito, e Moshé, sendo o líder dos soldados, casa-se com a ex-esposa de Kukanus e é nomeado o rei da Etiópia aos 27 anos de idade.
Após 40 anos como rei, aos 67 anos, Moshé é deposto por sua própria esposa, que o acusou de não aceitar os deuses e costumes etíopes e de nunca ter tido relações íntimas com ela, pelo fato dos etíopes serem descendentes de Kenáan (seguindo os passos de seus patriarcas).
Moshé é expulso da Etiópia e acaba chegando em Midian, onde se encontra com Ytró, ex-conselheiro do Faraó e seu futuro sogro. Ytró pergunta quem era Moshé, que se apresenta como o antigo rei da Etiópia. Assim, Ytró o prende num buraco, esperando receber um alto valor pelo seu resgate. Este valor nunca apareceu e Moshé permaneceu jogado no poço, onde só sobreviveu devido a piedade de uma mulher que lhe jogava pão e água diariamente. Ela se chamava Tzipora, a filha de Ytró que, futuramente, tornou-se esposa de Moshé.
Após dez anos no buraco, Tzipora tenta salvar Moshé, conversando com seu pai. Ytró argumenta que ele certamente está morto, pois seria impossível uma pessoa viver por tanto tempo sem comida. Tzipora lembra ao pai sobre todos os milagres que D's fez com os antepassados do Povo de Israel e Ytró aceita verificar se Moshé ainda está vivo.
Após confirmar a sobrevivência de Moshé, Ytró aceitou libertá-lo. Ao sair do buraco, ele se depara com um cajado, preso numa rocha, onde estava escrito o nome de D's. Este cajado pertenceu a Adam, o primeiro homem, e foi passando pelas mãos de nossos patriarcas, até chegar ao Egito. Ytró havia prometido a mão de sua filha para a pessoa que conseguisse retirar este cajado da rocha. Moshé consegue retirar o cajado da pedra, utilizando-o, posteriormente, em muitos  milagres ligados à saída do Egito.  
Logo após este acontecimento, Moshé encontrou alguns pastores que cercaram as filhas de Ytró, com a intenção de estuprá-las e jogá-las em um poço. Moshé salva as meninas e, finalmente, Ytró aceita que Tzipora, sua filha, se case com Moshé, que estava com 77 anos. 
Moshé teve dois filhos e recebe a revelação de D's, que lhe ordena que retorne ao Egito para salvar o Povo Judeu. Após três anos, Moshé com 80 anos retorna ao Egito, com a missão de libertar o povo da escravidão.
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